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Jorge Gerdau, diretor-presidente 	Por isto, Cirne Lima - não acre- I 

	

do Grupo Gerdau, afirmou que o 	dita que a economia possa cresc'er : 

	

País deverá enfrentar mais dois ou 	5% conforme afirmação do minis--  

	

três anos de dificuldades. E frisou: 	tro Delfim Neto. De fato, ele vê o 

	

"Precisamos abrir frentes. Temos 	Brasil "quase num beco sem saí- : 

	

que sair no mundo para vender". 	da". Aérescentou que "as agruraí : 

	

O ex-ministro Marcus Pratini 	brasileiras não são causadas pef& 

	

de Moraes disse que o ajuste das 	mau humor de alguns tecnocrataS,' 

	

contas externas exige superávits 	nem é culpa de um senhor tão 

	

comerciais de 3 a 4 bilhões de 	mal-visto no Brasil", e sim perds 

	

dólares, nos próximos três anos. 	"detentores da energiá não- 

	

Por isso, defendeu maior agressivi- 	renovável (o petróleo)".  

	

dade nas vendas, o que seria possí- 	Rubens Ilgenfritz da Silva, 	
-, pre- ,' 

	

vel através das seguintes medidas: 	sidente da Cooperativa Tritícoli , 

	

seguro-exportação; "draw back 	Serrana Ijuí (Cotrijui), confirinotí 

	

verde-amarelo" (compra de produ- 	que a área cultivada de soja deverá 

	

tos brasileiros a preços do merca- 	ser reduzida 5% no Rio Grande dó 

	

do internacional); ampliação dos 	Sul e de 2% a 3%, no País como um 

	

programas setoriais de exporta- 	todo; apenas em Mato Grosso do 

	

ção; criação de programas de ex- 	Sul poderá haver um crescimento 

	

portação de serviços; realização de 	de até 5% na área plantada. Um dos 

	

vendas nas diversas moedas con- 	maiores empecilhos à expansão da 

	

versíveis, e não apenas em dólares; 	produção é o sistema de transporte 

	

e instituição de Iobbies para defen- 	existente que, além de precário,.é 

	

der os interesses dos exportadores 	éaro: custa o equivalente a 23 ou 24 

	

Em sua palestra, Jorge Gerdau 	dólares por tonelada no Rio Gran- 

	

não se deteve apenas nos aspectos 	de do Sul, chegando a 40 dólares:. 

	

ligados à exportação, mas resolveu 	Ele salientou que as perspecti- , 

	

fazer uma análise da atual crise, 	vas da agricultura não são "nada' 

	

para criticar "os conceitos socialis- 	estimulantes" 'e propôs: "Devemos 

	

tas" do 'governo. Opinou que "o 	perseguir o caminho da policultu: 

	

progresso está vinculado à interna- 	ra", o que, conforme frisou, exigi- . 

	

cionalização da economia"; ao au- 	ria produtores politizados e fortà- 

	

mentar as exportações, o País teve 	lecidos em,entidades de classe.'“ 

	

de adaptar -se ao mercado externo. 	Outro empresário, Carlos Goi-: 

	

Assim, o Brasil estaria sofrendo no 	danich, representante do setor dê: 
momento as conseqüências de "unr indústrias alimentícias, também ,  

	

reajustamento" da economia. 	previu "muitas dificuldades" em 

	

Nestp linha de raciocínio, afir- 	1982. A ociosidade das empresa-s .  

	

mou que já é hora de "tirar um 	que industrializam carne é "bas- 

	

pouco o ABC do noticiário", pois a 	tante expressiva". No caso do ar 

	

crise 'do automóvel não é só brasi- 	roz, a área plantada deverá dinii- 

	

leira, mas sim internacional, "vin- 	nuir..Já as indústrias'de produtos: 

	

culada ao problema do ajusta- 	derivados de soja enfrentam uma' 
mento". 	 ociosidade que chega a 40%. Além: 

	

Criticou a "preocupação socia- 	disso, "o mercado poderá pagar! 

	

lizante" em função da qual, no seu 	mais pelo grão do que pelo produto: 

	

entender, têm crescido os impos- 	industrializado, como já aconteceu 

	

tos. "O Brasil está fazendo uma 	este ano", impedindo que as indús: 

	

política distributivista que não ca- 	trias comprem a matéria-prima "á, 

	

be ao País, pois no fundo faz-se 	preço competitivo". 	, 	-, 
distribuição de riquezas sem capi- 

	

tal. A única maneirade fazer dis- 	 O comércio 	..,. 
— 

	

tribuição é investindo na geração 	O presidente da Associação de: 
de empregos." 	 Supermercados do Rio Grande do' ' 

Sul, Pedro Zaffari, previu que de-: 
Juros 	 verá continuar a retração de 10%. 

Durante o mesmo seminário, - no consumo, com ai ijopulação pro-! 

	

Daniel Iochpe, do Banco Iochpe, 	curando substituir alguns produ- 

	

Roberto Maisonnave, do Banco 	tos por outros, mais baratos: Por. 

	

Maisonnave, e Péricles Druck, do 	causa disso, o presidente da Fede-: 

	

Grupo Habitasul, analisaram a si- 	ração das Associações Comerciais', 

	

tuação da economia de modo idên- 	gaúchas, César Valente, encareceu' 

	

tico: a política do governo não so- 	aos presentes a, necessidade de' 
frerá mudanças significativas; os ,pressionarem o governo a prosse-: 

	

juros externos não deverão ter 	Buir a abertura}política, o que,,: 

	

quedas tão grandes a ponto de per- 	segundo ele, significaria mais li-. 

	

mitir uma redução expressiva das 	berdade para a economia e o esta: 
taxas internas, que acompanha'rão,. belecimento de parâmetros sociais: 

	

contudo, o declínio, "mesmo que 	na política econômica a ser adota-,. 
tímido", da inflação. 	 da após as eleições do próxinió, ., 

	

Mas existe uma condição es- 	ano. 	 -., ,I 

	

sencial para que isto aconteça: 	o - 	Ontem, em São Paulo, a Fede-' 

	

governo, mesmo mantendo elevada 	ração do Comércio distribuiu noii ,  

	

a correção monetária para sustens 	informando que "o faturamenió 

	

tar um alto nível de poupança, não 	real do comércio na região metro-' 

	

poderá repetir a política de coloca- 	politana de São Paulo no perloCh:i - 

	

ção de papéis públicos deste ano, 	janeiro-outubro de 1981 foi de. 

	

pois os papéis privados têm de 	20,9% menor do que em igual, pé' 

	

acompanhar as taxas pagas pelo 	rfoclo do ano pasado, e o nível dà, I  
Banco Central, para  preservarem 	emprego recuou 5,21%". 	. 	'-' 

O ministro Emane 	 "sua fatia no exílgra'F! Empresários reu-  prevê um ano 
rodos em seminá_ mercado poupador ,c11),-; 

"mais feliz" em 1982. 	 País". 	. 	- :■~ 
■t".X. Mas os empresários rio não estão  mui- Agropecuário 

reunidos ontem em 	 • ,,,_ 	 Por seu lado, O 
Porto Alegre, no semi- to otimistas; ministro da Agriculttiol 
nário "Projeção Econô- ciam' que a crismo  Cirne Lima afirmeyr ,;.: 
mica 82",deixaram cla-

demora. 
• que a situação da pe",:- 

ro que ião acreditam 	 cuária é crítica e assim .•;; 
muito nisso: a reativa- 	 permanecerá no próxi- 
ção da indústria' exigi- 	 -mo ano. Isto porque:o' 
rá um grande esforço de exporta- 	mercado interno não tem "condi? ,  
ções; os juros não deverão cair 	ções de adquirir o produto e; hst= : 
grande coisa e a situação da agro- 	vendo excedente, o País não obterá 
pecuária permanecerá mais ou me- 	preços adequados no mercado 	1 ' 
nos inalterada. 	 terno". No caso da carne bovina, "6- 

No seminário, promovido pela 	Mercado Comum Europeu' este t 
ADVB (Associação dos Dirigentes 	subsidiando "a exportação do pro:' 
de Vendas do Brasil), o empresário 	duto. 


